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MERCADO DE TRABALHO

Cresce o sonho de empreender
Entre 2012 e 2023, o número de jovens que largam a carteira assinada e apostam no próprio negócio cresceu 25,6%

O 
empreendedorismo jo-
vem tem se consolida-
do como um motor de 
inovação e crescimen-

to econômico no Brasil. Entre 
2012 e 2023, o número de jo-
vens que decidiram abrir seu 
próprio negócio cresceu 25,6%, 
segundo um estudo internacio-
nal apoiado pelo Sebrae. Além 
disso, 74,9% desses empreen-
dedores possuem ensino médio 
ou superior completo, demons-
trando um perfil mais qualifica-
do e preparado para os desafios 
do mercado.

Mais do que uma tendência, 
esse movimento reflete uma 
mudança no comportamento 
das novas gerações, que bus-
cam independência financeira 
e a realização de projetos ino-
vadores. Setores como tecnolo-
gia, estética, alimentação e ser-
viços digitais têm atraído esse 
novo perfil de empreendedor, 
caracterizado por sua disposi-
ção em transformar ideias em 
negócios reais.

Para o especialista em gestão 
empresarial e CEO da Essencial 
Consultoria Empresarial, Rafael 
Barreto, essa tendência é resulta-
do da busca dos jovens por reali-
zação pessoal e autonomia. “Os 
jovens não querem mais a cartei-
ra assinada como única opção. 
Com tecnologia acessível e uma 
mudança de mentalidade, os jo-
vens valorizam mais a liberdade 
e o propósito. Além disso, mui-
tos já possuem uma formação 
empreendedora nas escolas, o 
que fortalece essa nova forma de 
pensar”, explica.

Apesar do aumento no núme-
ro de jovens que decidem abrir 
sua própria empresa, o caminho 
do empreendedorismo não é fá-
cil, ainda enfrenta barreiras sig-
nificativas, como a falta de recur-
sos financeiros, dificuldades no 
acesso a crédito, que são essen-
ciais para o sucesso de qualquer 
novo negócio.

Entretanto, apesar do cresci-
mento expressivo, o caminho do 
empreendedorismo jovem ain-
da é repleto de desafios. A falta 

de recursos financeiros e as di-
ficuldades no acesso ao crédito 
representam barreiras significa-
tivas para quem está começan-
do. “O empreendedorismo é im-
pulsionado por uma combinação 
de inovação e desejo de transfor-
mar realidades. Porém, para ter 
sucesso, é essencial que eles in-
vistam em capacitação e plane-
jamento estratégico, com a aju-
da de uma empresa de treina-
mentos”, explica André Minucci, 
mentor de empresários.

Gestores

Para superar esses obstá-
culos, os jovens precisam de-
senvolver habilidades, como 
gestão financeira, marketing e 
vendas, além de um planeja-
mento estratégico sólido. “Em-
bora a criatividade seja funda-
mental, os jovens empreende-
dores precisam desenvolver ha-
bilidades de gestão para garan-
tir a sustentabilidade de seus 
negócios e enfrentar os desa-
fios do mercado de forma efi-
caz”, complementa Minucci.

Além disso, o papel das redes 
de apoio tem se mostrado fun-
damental. Muitas vezes, os jo-
vens empreendedores não sa-
bem por onde começar ou como 
estruturar seu negócio de forma 
sólida. A falta de mentoria e de 
contatos qualificados no setor 
pode ser um dos maiores obs-
táculos, o que acaba atrasando 
o desenvolvimento do empreen-
dimento. Isso destaca a impor-
tância de se investir em progra-
mas de capacitação e em espa-
ços de troca de experiências que 
ajudem a superar desafios e a 
crescer profissionalmente.

Segundo o especialista, para 
que o Brasil continue a fortalecer 
sua base de empreendedores jo-
vens, é essencial que o governo, 
empresas e instituições de ensi-
no se unam para criar um am-
biente favorável ao empreende-
dorismo. Isso inclui, por exem-
plo, a oferta de cursos de capa-
citação, incentivos fiscais para 
pequenas empresas e um maior 
acesso ao crédito, especialmen-
te para quem está começando.
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Por maiores investimentos públicos em infra
Diante de maiores dificulda-

des fiscais, estamos precisando 
de algo como uma nova reforma 
da Previdência? Ou deveríamos 
reonerar certas folhas de paga-
mento, conforme pede a AGU 
ao STF? Essas foram as princi-
pais perguntas que me fizeram 
no programa Jovem Pan News 
da Segunda-Feira de Carnaval.

A pergunta veio em seguida à 
afirmação de que o deficit com 
o pagamento de aposentadorias 
e pensões em nosso país cresce-
ra quase 60% nos últimos nove 
anos. Conforme apuração do Te-
souro Nacional, com dados cor-
rigidos pela inflação, o governo 
teria, assim, desembolsado em 
2024 mais de R$ 416 bilhões pa-
ra cobrir essa conta. Lá atrás, em 
2015, o gasto era pouco mais de 
R$ 260 bilhões. Mais de 70% des-
se débito veio do INSS, que teve 

um saldo negativo de R$ 305 bi-
lhões, o que equivale a 2,52% do 
PIB brasileiro, mesmo após a re-
forma de 2019. Para a compara-
ção relevante, em 2015, o rombo 
do INSS era de R$ 141 bilhões.

Já as despesas com Previdên-
cia somaram R$ 960 bilhões em 
2024, sendo a maior despesa pri-
mária do Governo Federal. Esse 
valor superou os gastos com o 
Bolsa-Família, Saúde, Educação, 
e o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC).

Em entrevista ao Portal Metró-
poles, o Presidente do TCU, Vital 
do Rego, teria dito, contudo, não 
acreditar que seria necessário fa-
zer uma nova reforma da previ-
dência, mas sim o cumprimento 
das regras já estabelecidas, em 
contraste com a posição de es-
pecialistas no assunto, que, dian-
te do elevado deficit registrado 

em 2024, acreditam na necessi-
dade de novos ajustes nas regras 
de aposentadoria do INSS e dos 
servidores públicos. Além disso, 
o regime de proteção social dos 
militares também está em dis-
cussão, com propostas do Go-
verno Federal já encaminhadas 
ao Congresso. 

Há, ainda, quem defenda um 
novo esforço de cobrança de 
atrasados na área previdenciá-
ria, como em bancos e empre-
sas devedoras, ambos de origem 
estatal, em vez de tentar aprovar 
uma nova reforma, o que vem 
agravando a situação. O fato é 
que, em que pese tudo que se le-
vantou até agora (algo que não 
cobriu nem de longe o que se-
ria relevante no mesmo tema), o 
governo ainda não sinalizou a in-
tenção de aprovar uma nova re-
forma no curto prazo. 

Por outro lado, segundo a Fe-
deração Nacional de Previdên-
cia Privada e Vida (e aqui vem a 
grande novidade do momento 
nesse mesmo assunto), a ace-
leração do envelhecimento po-
pulacional é motivo mais do 
que suficiente a exigir uma nova 
reestruturação do sistema pre-
videnciário.

A apresentadora da Jovem Pan 
News apontou, contudo, o “x” da 
questão ao dizer: “aqui não tem 
milagre, a população brasileira 
está envelhecendo bastante (ou 
seja, há bem mais pessoas se apo-
sentando), e o crescimento da 
quantidade de jovens trabalhan-
do está desacelerando (ou seja, há 
bem menos gente contribuindo 
relativamente aos que se aposen-
tam), e, assim, uma hora a con-
ta não vai fechar.” No contexto 
da primeira e básica pergunta, o 

ponto levantado foi se bastaria se-
guir regras atuais, como as vigen-
tes a partir de 2019, ou se devería-
mos aprovar uma nova reforma.

Minha resposta é que preci-
samos fazer o que der para fa-
zer, ou seja, vamos ajustar onde 
der, mas antes de chegar a esse 
ponto, é preciso entender bem 
o que está de fato acontecendo. 
Um tanto na linha do que a apre-
sentadora já havia falado, o gran-
de drama que temos hoje, e por 
isso temos de agir o mais rápido 
nessa área, é que, diante do for-
te crescimento dos gastos previ-
denciários públicos, mercê do 
elevado crescimento do contin-
gente de idosos, relativamente 
ao baixo crescimento da popu-
lação em idade ativa, a taxa de 
crescimento real dos investimen-
tos públicos em infraestrutura, 
e esse é um dos pontos a serem 

acrescentados naquele começo 
de conversa, acabou desabando 
fragorosamente na disputa por 
recursos superescassos, enquan-
to as inversões privadas nessa 
área ficavam completamente es-
tagnadas, e, como efeito de tudo 
isso, se jogou a taxa de cresci-
mento real do PIB no chão. Por 
isso, o “x” da questão de nossa 
questão macro é atacar o proble-
ma previdenciário do jeito certo, 
caso contrário, o PIB jamais sairá 
do atual atoleiro.

Em suma, é hora de promo-
ver um equacionamento previ-
denciário de verdade, em todas 
as frentes, ou seja, caminhar pa-
ra a zeragem do passivo atuarial, 
na linguagem específica da área, 
para o País poder investir no seg-
mento certo, infraestrutura, pois 
quem nele investe, de fato, em 
nosso País, é o setor público.

É HORA DE PROMOVER UM EQUACIONAMENTO PREVIDENCIÁRIO DE VERDADE, EM TODAS AS FRENTES, OU SEJA, CAMINHAR PARA A 
ZERAGEM DO PASSIVO ATUARIAL, NA LINGUAGEM ESPECÍFICA DA ÁREA, PARA O PAÍS PODER INVESTIR NO SEGMENTO CERTO

RAUL VELLOSO

Os jovens não querem mais a carteira 
assinada como única opção. Com 
tecnologia acessível e uma mudança de 
mentalidade, os jovens valorizam mais a 
liberdade e o propósito”

Rafael Barreto, CEO da Essencial Consultoria Empresarial 

O faturamento dos peque-
nos negócios apresentou uma 
melhora significativa ao longo 
de 2024, conforme revela a pes-
quisa Pulso dos Pequenos Negó-
cios, conduzida pelo Sebrae. O 
levantamento apontou que, em 
novembro, 32% dos empreende-
dores declararam ter registra-
do um aumento na receita em 
comparação ao mesmo perío-
do de 2023. Esse resultado de-
monstra um avanço expressivo 
em relação a fevereiro do mes-
mo ano, quando apenas 23% 
dos empresários relataram cres-
cimento no faturamento.

Além do aumento nas recei-
tas, a pesquisa também revelou 
uma redução no percentual de 
pequenos negócios que enfren-
taram queda no faturamento ao 
longo do ano. Em fevereiro de 
2024, 43% dos empreendedores 
informaram ter registrado uma 
redução na receita, enquanto, em 
novembro, esse percentual caiu 
para 35%, evidenciando uma ten-
dência de recuperação no setor.

Entre os setores que apre-
sentaram melhor variação mé-
dia no faturamento, destacam-
se Logística e Transporte, com 

crescimento de 7%; Indústria de 
Base Tecnológica, com cresci-
mento de 5%; Pet Shops e Vete-
rinários, com crescimento de 5%; 
Educação, com crescimento de 
5%; e Serviços de Alimentação, 
com crescimento de 3%.

O avanço desses setores refle-
te, em parte, mudanças no com-
portamento do consumidor, in-
vestimentos em inovação e a 
crescente digitalização dos ne-
gócios. O segmento de logística e 
transporte, por exemplo, tem se 
beneficiado do aumento das ven-
das on-line e da maior demanda 
por serviços de entrega, enquan-
to a indústria de base tecnológica 
segue impulsionada pelo cresci-
mento da adoção de soluções di-
gitais em diversas áreas.

Por outro lado, alguns seg-
mentos apresentaram variações 
médias negativas no faturamen-
to, incluindo Moda, com que-
da de 8%; Oficinas e Peças Auto-
mobilísticas, com queda de 8%; e 
Serviços Pessoais, com queda de 
7%. A retração no setor de moda 
pode estar associada às mudan-
ças nos hábitos de consumo e à 
concorrência com grandes vare-
jistas digitais.

Já o recuo nas oficinas e pe-
ças automobilísticas pode es-
tar ligado ao aumento dos cus-
tos operacionais e à busca dos 
consumidores por alternati-
vas mais econômicas na ma-
nutenção de veículos. Os servi-
ços pessoais, por sua vez, ainda 
sentem os efeitos da reestrutu-
ração do mercado pós-pande-
mia, com mudanças na deman-
da por serviços, como salões de 
beleza e academias.

Desafios

Diante desse cenário, espe-
cialistas avaliam que a recupe-
ração dos pequenos negócios 
deve continuar em 2025, impul-
sionada por fatores, como a di-
gitalização das empresas, a me-
lhoria no acesso ao crédito e o 
fortalecimento do consumo in-
terno. No entanto, desafios, co-
mo a inflação e a necessidade 
de adaptação às novas exigên-
cias do mercado ainda se apre-
sentam como obstáculos para 
alguns segmentos.

O levantamento do Sebrae re-
força a importância do apoio a 
pequenas e médias empresas, 

que representam a maior parte 
dos empreendimentos no Brasil 
e desempenham um papel fun-
damental na geração de empre-
gos e no desenvolvimento eco-
nômico. Com estratégias bem 
planejadas e a adoção de novas 
tecnologias, os pequenos negó-
cios têm potencial para seguir 
crescendo e se consolidando no 
cenário econômico nacional.

Para o presidente do Sebrae, 
Décio Lima, o resultado confir-
ma o acerto das medidas econô-
micas do governo do presidente 
Lula e do vice, Geraldo Alckmin. 
“No governo Lula, o empreende-
dorismo passou a ser uma políti-
ca de Estado. Com isso, uma sé-
rie de políticas públicas está sen-
do implementada, permitindo 
ampliar as oportunidades para 
os pequenos negócios”, explicou. 

“O Sebrae atua em conjunto 
com essas ações no apoio aos 
empreendedores de todo país. 
Além disso, esses resultados fo-
ram alcançados devido às polí-
ticas econômicas que protegem 
a economia dos pequenos ne-
gócios. O resultado é mais in-
clusão e geração de empregos 
e renda”, afirmou Lima.

Estudo mostra melhora no faturamento


